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Apresentação
O ataque de pragas é uma das principais causas de redução da 
produtividade do coqueiro no Brasil. Essa cultura sofre com o ataque de 
diversas espécies de insetos e ácaros-pragas.
O ácaro-vermelho-das-palmeiras, Raoiella indica, é uma praga severa de 
coqueiro em diversos países e foi recentemente introduzido no Brasil. 
Além do coqueiro, esta praga pode causar danos em outras palmeiras, 
plantas ornamentais e bananeira.
Por tratar-se de uma praga quarentenária presente, que está se espalhando 
rapidamente pelas regiões produtoras de coco do Brasil, faz-se necessário 
alertar tanto agricultores quanto técnicos para sua detecção precoce em 
coqueirais e assim evitar prejuízos. 
Este documento tem por objetivo abordar a origem, o reconhecimento das 
plantas hospedeiras, bem como, os principais aspectos da biologia, os 
danos e as formas de manejo do ácaro-vermelho-das-palmeiras. 
Manoel Moacir Costa Macêdo
Chefe-geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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Plantios comerciais de coqueiro, Cocos nucifera L., são encontrados em 
90 países, localizados principalmente nas regiões tropicais e subtropicais 
da Ásia, América e África (FAO, 2010). Segundo a FAO, o Brasil é 
o quarto produtor mundial de coco, depois da Indonésia, Filipinas e 
Índia (FAO, 2010). Entre os países da América do Sul, o Brasil é o 
principal produtor. A área colhida de coco no Brasil, em 2015, foi de 
251.665 mil ha, sendo que a Bahia (83.190 mil ha), o Ceará (38.099 
mil ha) e Sergipe (37.641 mil ha) foram os maiores produtores do país 
(IBGE, 2016). A destinação comercial do coco no Brasil está dividida 
em função das variedades cultivadas. As variedades gigantes, assim 
como a maioria das híbridas, são destinadas ao comércio de coco seco, 
enquanto que as variedades anãs são destinadas ao comércio de frutos 
in natura para consumo da água de coco. Atualmente, observa-se 
um incremento na demanda do coco in natura, devido ao aumento de 
mercado de água de coco envasada, sendo parte consumida no próprio 
Brasil, e o restante exportado (MARTINS; JESUS JUNIOR, 2011). 
Observa-se, ainda, um considerável incremento na demanda nacional 
e internacional de produtos como óleo de coco, conteúdos nutricionais 
específicos (vitaminas e minerais), e fibras para a produção de 
substratos de uso agrícola e na indústria automobilística (FAO, 2010). 
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Problemas fitossanitários como o ataque de insetos e ácaros fitófagos 
causam prejuízos à cultura do coqueiro no Brasil (FERREIRA et al., 
1998). Dentre as espécies de ácaros-praga, o ácaro-vermelho-das-
palmáceas, Raoiella indica Hirst (Acari: Tenuipalpidae), possui um alto 
potencial de causar danos à cultura do coqueiro (MENDONÇA et al., 
2005; KANE et al., 2012; NAVIA et al., 2015).
Importância e origem 
O ácaro-vermelho-das-palmeiras é considerado uma praga-chave do 
coqueiro nos países onde ocorre (MENDONÇA et al., 2005; KANE 
et al., 2012). Essa espécie foi descrita em 1924 a partir de ácaros 
coletados na Índia (HIRST, 1924), sendo também encontrada em 
diversos países do Hemisfério Oriental. O ácaro-vermelho-das-palmeiras 
foi registrado pela primeira vez nas Américas e no Hemisfério Ocidental 
em 2004, na ilha de Martinica, no Caribe (FLECHTMANN; ETIENNE, 
2004). Em um período de 5 a 6 anos, a dispersão de R. indica 
ocorreu rapidamente, alcançando os EUA (Flórida), México, Colômbia, 
Venezuela e Brasil (NAVIA et al., 2011; 2016; CARRILLO et al., 2011). 
No Brasil, o ácaro-vermelho-das-palmeiras foi encontrado pela 1a vez 
em 2009, em coqueiros, no Município de Boa Vista , RR (NAVIA et 
al., 2011), e posteriormente, em Manaus, AM (RODRIGUES; ANTONY, 
2011). Existem registros do ácaro-vermelho-das-palmeiras em Alagoas, 
Ceará, Sergipe, São Paulo, Paraná e Pará. Recentemente, o ácaro-
vermelho-das-palmeiras também foi detectado na Bahia e no Rio Grande 
do Norte e pode espalhar-se por outros estados do país em função de 
seu alto potencial como praga invasora.
Biologia e hábitos alimentares
O ácaro-vermelho-das-palmeiras passa pelos estádios de ovo, larva, 
protoninfa, deutoninfa e adulto. Os estádios de protocrisálida, 
deutocrisálida e teliocrisálida são períodos de quiescência que 
precedem as protoninfas, deutoninfas e adultos. Todas as fases do 
desenvolvimento dessa espécie possuem coloração vermelha, o que 
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facilita no seu reconhecimento (Figura 1). O ovo é ovalado e brilhante, 
com uma haste na extremidade e mede de 95 a 120 µm (micrômetros) 
de comprimento (Figura 1a) (KANE et al., 2012). A larva possui três 
pares de pernas, e mede de 90 µm a 130 µm, enquanto a protoninfa 
(Figura 1b) mede de 170 µm a 190 µm, e assim como os estádios 
subsequentes, possui quatro pares de pernas. A deutoninfa possui 
formato ovalado, e mede de 240 µm a 250 µm. Fêmeas do ácaro-
vermelho-das-palmeiras medem de 230 µm a 320 µm e possuem 
o corpo ovalado (Figura 1c) enquanto que os machos são menores 
(150 µm a 200 µm) e de formato triangular (NAGESHACHANDRA; 
CHANNABASAVANNA, 1984; KANE et al., 2012). As fases ativas do 
ácaro excretam gotículas de fluído possivelmente com função defensiva 
pelas setas “pelos” (KANE et al., 2012).
Figura 1. Ovos (a), ninfas (b), fêmea (c), e casal (d) do ácaro-vermelho-das-palmeiras 
Raoiella indica. 
Fotos: Eliana Maria dos Passos
O ácaro-vermelho-das-palmeiras se reproduz de forma sexuada e 
assexuada, sendo que ovos fecundados originam fêmeas enquanto que 
os não fecundados dão origem a machos. Os machos posicionam-se 
próximo às deutoninfas quiescentes, e aguardam o início da ecdise. 
Esse comportamento pode ser utilizado para o reconhecimento 
dessa praga, pois numerosos “casais” (machos junto às deutoninfas 
quiescentes ou copulando com as fêmeas recém-emergidas) são 
observados nas folhas infestadas (Figuras 1d, 2). Exúvias oriundas do 
processo de ecdise são observadas na superfície das folhas em meio às 
colônias e facilitam o reconhecimento de R. indica (Figura 2).
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O período de desenvolvimento dos estádios de ovo, larva, 
protocrisálida, protoninfa, deutocrisálida, deutoninfa e teliocrisálida de 
R. indica provenientes de fêmeas fecundadas foi de 8; 3,5; 1,91; 3,1; 
2,0; 3,4 e 2,64 dias, respectivamente, em condições de laboratório 
(23,9 v a 25,7 ºC de temperatura e 59,8% de umidade relativa) em 
folhas de coqueiro (NAGESHACHANDRA; CHANNABASAVANNA, 
1984). Fêmeas acasaladas e não acasaladas colocaram em 
média 22 e 18,4 ovos, respectivamente (NAGESHACHANDRA; 
CHANNABASAVANNA, 1984). 
No coqueiro, o ácaro-vermelho-das-palmeiras é encontrado 
principalmente na página inferior dos folíolos, formando colônias 
numerosas. Esse ácaro insere seu estilete nos estômatos presentes nos 
folíolos das folhas do coqueiro (Figura 3) e se alimenta do conteúdo das 
células da epiderme, causando injúrias ao tecido foliar (BEARD et al., 
2012).
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Hospedeiros 
O ácaro-vermelho-das-palmeiras pode se reproduzir em mais de 90 
espécies de plantas monocotiledôneas, sobretudo palmeiras como o 
coqueiro, açaí (Euterpe oleraceae), Areca spp., buriti (Mauritia flexuosa), 
Bactris plumeriana, tamareira (Phoenix spp.), manila (Veitchias spp.), 
pupunha (Bactris gasipaes), rabo de peixe (Caryota spp.), licuala 
(Licuala grandis) e leque-de-fiji (Pritchardia spp.) (CARRILLO et al., 
2012a; GONDIM JR. et al., 2012). Plantas ornamentais (dos gêneros 
Canna, Heliconia, Ravenala, Strelitzia) e bananeiras (Musa spp.) 
também podem ser atacadas (MENDONÇA et al., 2005; CARRILLO et 
al., 2012a; NAVIA et al., 2015). O coqueiro é o hospedeiro preferencial 
desse ácaro e altas populações também são encontradas em algumas 
variedades de bananeira. 
Figura 3. Colônia do ácaro-vermelho-das-palmeiras R. indica na página inferior de folíolo 
de coqueiro. Detalhe de foto de microscopia eletrônica de varredura mostrando o ácaro 
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Danos 
Plantas adultas de coqueiro resistem melhor ao ataque do que 
plantas novas. O ataque do ácaro-vermelho-das-palmeiras leva 
ao amarelecimento severo, necrose e ressecamento de folhas do 
coqueiro e de bananeira (Figura 4). Há registros de que infestações 
severas de R. indica diminuem a produção do coqueiro em mais de 
50% (NAVIA et al., 2015; PEÑA et al., 2012). Colônias desse ácaro 
aumentam em períodos quentes e podem diminuir no período chuvoso 
do ano devido a maiores precipitações (GONDIM JR. et al., 2012; 
TAYLOR et al., 2012). As condições climáticas de diversas regiões 
no Brasil são extremamente favoráveis ao desenvolvimento do ácaro-
vermelho-das-palmeiras, incluindo as principais regiões produtoras de 
coco (NAVIA et al., 2016).
Figura 4. Sintomas de ataque do ácaro-vermelho-das-palmeiras Raoiella indica. Infestação 
em plantas de coqueiro na Ilha de Dominica (a). Sintomas em folha de coqueiro (b, c). 
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No Caribe, diferenças genéticas entre variedades de bananeira e a 
distância dos plantios a fontes primárias de infestação (especialmente 
coqueiros) constituem fatores relevantes na determinação dos níveis 
de infestação dessa cultura (RODRIGUES; IRISH, 2012). A variedade 
de bananeira ‘Grand Naine’ apresentou níveis de infestação de cinco 
a dez vezes menores que a variedade ‘PITA 16’, e plantas mais 
próximas às fontes de infestação tiveram níveis populacionais mais 
elevados de R. indica (RODRIGUES; IRISH, 2012). 
Outro aspecto altamente relevante a se considerar, refere-se ao 
valor estético dos coqueiros em regiões turísticas. Pelas alterações 
físicas causadas às folhas, as plantas atacadas pelo ácaro-vermelho-
das-palmeiras se tornam muito menos atrativas aos turistas, devido 
à redução do vigor e o amarelecimento e necrose das folhas, 
podendo afetar negativamente o segmento do turismo e paisagismo, 
sobretudo no Nordeste brasileiro. 
Manejo
Para áreas onde o ácaro-vermelho-das-palmeiras ainda não ocorre, 
é essencial a adoção de medidas preventivas. Para instalação de 
plantios novos, mudas não infestadas por R. indica devem ser 
adquiridas de viveirista credenciado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). O transporte de material infestado 
dentro e entre propriedades, principalmente folhas, mudas e material 
destinado à colheita, contribui para a disseminação dessa praga. O 
ácaro-vermelho-das-palmeiras pode ainda se dispersar pelo vento.  
O monitoramento das mudas no viveiro e das plantas no campo deve 
ser realizado periodicamente para detecção dessa praga no início da 
infestação, determinação da importância econômica da infestação 
bem como para ajudar na decisão de continuar monitorando ou 
tomar alguma medida de controle. O monitoramento deve ser 
realizado periodicamente por meio da observação da presença de 
colônias de R. indica na superfície inferior dos folíolos bem como de 
amarelecimento das folhas baixeiras.
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Não existem acaricidas registrados para o controle do ácaro-
vermelho-das-palmeiras em coqueiro no Brasil (AGROFIT, 2016). 
Em outros países, o controle químico levou ao aumento nos custos 
de produção. Os agrotóxicos espiromesifeno, dicofol, acequinocyl, 
etoxanole, abamectina, piridabem, milbemectina e enxofre foram 
eficientes na redução de populações dessa praga em Porto Rico 
e nos Estados Unidos (RODRIGUES; PEÑA, 2012). Os acaricidas 
abamectina, fenpiroximato, milbemectina e espirodiclofeno foram 
considerados eficientes no controle de adultos R. indica em Rondônia 
enquanto fenpiroximato e espirodiclofeno foram os produtos mais 
seletivos para Amblyseius largoensis (Muma), um predador dessa 
praga (ASSIS et al., 2013). 
Óleos brutos vegetais apresentam ácidos graxos em sua composição, 
os quais estão associados à sua atividade biológica contra pragas 
(PARRY; ROSE, 1983). Esses óleos possuem a vantagem adicional 
de serem, geralmente, menos tóxicos ao ambiente, ao homem e 
aos inimigos naturais que ocorrem naturalmente nos coqueirais 
(REGNAULT-ROGER et al., 2012). Estudos recentes demonstram 
que os óleos brutos de algodão (a 2,3%), de coco (a 1,6%), ou 
de dendê (a 1,5%) + 1% de detergente neutro são eficientes no 
controle dessa praga em condições de laboratório (TEODORO et al., 
2016). O óleo e o detergente (adjuvante) devem ser misturados e, 
posteriormente, adicionados à água. O jato de pulverização deve ser 
dirigido às folhas, principalmente na superfície inferior dos folíolos, 
de modo a atingir as colônias da praga. Resultados preliminares de 
pesquisa sugerem de duas a três pulverizações semanais, a depender 
da intensidade de ataque, seguidas de pulverizações de manutenção 
a cada três semanas ou mensais. Em algumas localidades das 
Américas, a exemplo do México e Trinidad & Tobago, o controle 
emergencial do ácaro têm sido feito óleo de nim (Azadirachta indica) 
A. Juss (NAVIA et al., 2015). Na Índia, cinco a seis pulverizações 
anuais com uma mistura de óleo de nim e enxofre após a limpeza das 
copas controlaram a população de R. indica (NAVIA et al., 2015). 
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Outra estratégia de manejo de R. indica é o uso de inimigos naturais, 
como predadores e patógenos. Os fungos patogênicos Simplicillium sp., 
Lecanicillium lecanii e Hirsutella thompsonii são relatados infectando 
o ácaro-vermelho-das-palmeiras (CARRILLO et al., 2012b). Os ácaros 
predadores da família Phytoseiidae, Amblyseius caudatus Berlese, A. 
channabasavanni Gupta e A. largoensis (Figura 5a), assim como as 
joaninhas Stethorus keralicus Kapur e Telsimia ephippiger Chapin são 
importantes inimigos naturais de R. indica na Ásia, África e América, 
sobretudo A. largoensis (CARRILLO et al., 2012b). Em Roraima, A. 
largoensis, A. tamatavensis Blommers (Figura 5b), Iphiseiodes zuluagai 
Denmark & Muma (Figura 5c), e Euseius concordis (Chant) são os 
principais ácaros predadores de R. indica (GONDIM JR. et al., 2012). 
Embora o complexo de inimigos naturais autóctones auxilie no controle 
biológico de R. indica, apenas esses artrópodes benéficos não têm se 
mostrado capazes de reduzir as populações da praga a densidades que 
não causem danos as suas plantas hospedeiras. Portanto, a prospecção 
por inimigos naturais da praga em sua localidade de origem ou onde 
ocorre em baixos níveis populacionais são fundamentais e devem ser 
continuadas. 
Figura 5. Ácaros predadores associados ao controle biológico do ácaro-vermelho-das-
palmeiras R. indica. Amblyseius largoensis (a), Amblyseius tamatavensis (b), Iphiseiodes 
zuluagai (c). 
Fotos: José Carlos Verle Rodrigues, Shênia Santos Silva, Adenir Vieira Teodoro
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Considerações finais
O ácaro-vermelho-das-palmeiras é uma praga severa do coqueiro e 
poderá causar prejuízos a cocoicultores brasileiros à medida que venha 
a se expandir pelo país. O monitoramento periódico do coqueiral 
é fundamental para identificação inicial do ataque de R. indica na 
superfície inferior dos folíolos. Óleos brutos vegetais podem ser usados 
no controle de R. indica e possuem a vantagem de serem, geralmente, 
menos tóxicos ao homem, ao ambiente, e aos inimigos naturais como 
ácaros predadores e joaninhas. Portanto, o controle de R. indica com 
produtos compatíveis com inimigos naturais preserva esses artrópodes 
benéficos, reduzindo a população da praga. 
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